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MMil iã E&Fi Sáiiiiif Piiilãlí
Succ^Huor ___• Veneraci •îr.'nai.daíte

doa Clerigos Pobres de Lisbas

. <_!;.-. 4 J >rv 15 _i:r.i5, .11:'. J;_j«i: jliit.ir-si: n'esleM'jnte

Plo, dcvt enviar ao Kcv. Padr<_- AI,re<_<_ Elvir. dos Santns, norador

na Ávenlda Fontus Pereira de M_l__, 41, Li-boa, os seguintes docu-

menios:

—1 Cerlidâo de edade, d =. vid.'.ni _n tt reconh,cda por notanc.

■2: Uois attestados, ou declaragôes meJicas juradas e recûnn.cida.

por notario, cni como nío soffre de rna'estia actual. ou habitual . pa-

lavras textuaes) —3
'

Attest.-.do. ou declara<;ão juraáa. do secretano

d:i Caman. Ecclesiastica respectiva, ou do VÍRarij dr. Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em conio está no lect.mo exercio das suas or-

Jens, cĸer.e o car<ío de . e nao está incurso em processo algura

ecc:esia:.iic<i ou civil.

Os dccumentos podem ser em papel eominuni.

Se o cl.'riĸo residir na Arcndĸicese ,le Braí.i, pnncipolmente

no conceiho de Braga, deve diri.iir-.se ao ,í<.v. I-Vvlre Air.aldo Carios

Lamas de Oliveira, residente na rua de 5 __■ '. .'uti'bro, n. 80, em Bra-

gn, ou ao Kev. P.idre Leonel Ara«ão Hantas ile Sousa, morador em

La'nmĸ '<ra. Moncáo, se residir no concellio de Moncão; .-.o Rev. Pa-

dre D'o;ĩi.n:e<is Affonso do Pa<;o, capellão da Misencordia de Via-

na do Castello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Miuuel da Costa Freita' Peis, se residir no conce

!ho de r-.-i'iialic.'io; ou ao Kev. Padre José Antonio de Campos Ju-

,ior, p.ir.icii .. de S. <ticente de Aljubarrota, -e resid.r no cor.ceiho

:1e Alcobai;:'..
Os releiidos Rev-. Padres são socios correspuiideiitts do

Monte Pio; prestan. todos os esclarecnnentos, faciiitam a-< admls-

sues, recebem as qiiotas. pagam subsidios, e'.c.

Este.concede subsidio na doe,i<;a, suspens.io e l.illa de colloca-

cão; pat;3 visilas inedicas aos socios residentes eni Lisboa e nas ter-

ras'em q'ue residiren, 20 socios; tíá 10 escudus para opera<;ûes cirur-

gicas, ou conlerencias medicas. e 10 escudos para auxilio das despe-

îas com proccssos ecclesiast,:<js ou civis: todos podem celeorar na

capeii.i Jo iazi^o, sito na rua numcro _,, do eemiterio do Alto de S.

Jo.lo: la:.ita a livraria aos socíos. que a dese)aram consultar; tcm

Jireito a comprar para s. e p.ira a_ suas fimilias medicamtnios ine

Ihores e com aoanmeino e _'
r.

_ ... pr-ar:"?""^ mutualistas ai

Lisboa; todos têni direito a ser sepultados uu Jeposdados no reierc

do jazino, ctc.

(Voncede u subsvlio de vinte e cnco e.-.cudos e nu.rtalia par.i i

luncral dos socios ru'idenies ei:i Lisboa, e o de vinle escudos para o

íyneral dossocios residemcs loraci<_- Lisbua.
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Depondo .

'ONHCCEM já 05 leifores as infonnajô.'S curio-

5«5 que o sr. Cunha e Co3ta troui; dr Pans,

e lá colheu á hora a que o velho imperio

ousfro hungoro eslolovo e se reparlio eni mil

peJa<;03. O sr. Cunhe r Cosla resumiu me-

hor ou peor o qu_- ouviu, e a muitos surpreherideria o que

elle disse, e quc affccfa profundamenĩe a reorganis:i<;ão po

|ilíca da Europo
Eu não quero

—

longe d'isso ! — orroslar o leilor p.-lc ?

corredores de uin lobynnlho coma o da 1 rela^ôjs inlerna-

cionaes, em qu^ não se pode caminh.ii- sem <{iim expenen-

e. como nas catacumbas chrislãs...

Mas vale a pena iracejar aqui o p.oblema que .om no

acluolmenle equellas reloíôes - ofinal mois i.nportanle qu
•

• pohtica do sr. Egos ou a >>, .■gni ^manía messianiîta do

sr. Machado Santos. ou nesmo a marcha paro a direila, 0

marcha para a csquerda ou a maicha parj pantana, sénc

de movimentos que ieem feilo com que o poiz. . . marque

passo.

Devo confessar que. como a muilos oulros, como á

enormissime moiorio que lê. sô egora o problema europeu

se me anlolha perfeilamente explanado em todos oi seus

factores. como uma e^uar;ão cujas incognifas subitamenfe

apparecessem em numero definido. Nem é caso de invocar

como desculpa o errdre humtĸum esl, tão prenhe de mys-

lerios vem sendo a guerra, tão eilraordinarias as raudangas
e transformar;ôes que cada nnsão de anno 0 anno, e nté d:

mez a mez, o teem ofFerecido. Não admira pois, que das

minhas impressôes de 1QI4 pouco resle. e que uma grave

interrofâîão sobre o espirilo da civihsa.,ão latina e da civi-

lisaîão germanica em relar;ão com a fundamentai. a basilar

doutrina chrisiã —

a cuja unica luz pode esclarecer-sc o

que se esfá passando, — :6 afora achasse resposta e ninda

essim não complefa. Foi deíido á recusa de acceilar co-

mo bôas todas as diatribes, ao receio de ser emboijo

por eiageros e menliros. á preocupa^ão de sêr justo, que

eu jemais me submelli aos criterios extremos, radicaes, os

quaes aponlavam o inferno para lã e o céo para aquem do

Rheĸo e para olém do Vistula.

Foi a essa recusa, a esse receio, a essa preocupafão

minhas como de milhares de pessoas, que, uns por imbeci-

lidade alrevida e nâo isenta de secfarismo, outros por ce-

gueira. nio de infellecto inas de opreciac;So, chamaram aqui

como em Hespanha e mais paiies, germanophilia. O mesmo

pundonor intelleclual que m'as aconselhava, dictou-me e

convicfão absolufamenfe arreigada de que foi um erro a

nossa infervem;ão mililar aa guína. Não deixei por isso

ic ser pitriola ccno não deixei por aquillo de ser lafino,

O

D
aminle di minha raca. oigulhoso dos seus bons prrdicados

c pananto condemnsdor dos seus vicos ou defntûs

Wa veio islo 0 proposĩlo... Ah ! d'um porvo qu..'

me din^iu uni 1 cirla onlepondo no sobrescr.pfo ao mei: no

me o Ir.Mome'.'.j all 'irãa herr dohtor. ignorjnte de q.if o k

não en.rj n'oqiu.lj pai.ivra. Não olerribro o .•ilullorum. . .

ilo Jictad« 'jtino, digo apenas quc u<n rtia verei tpanhaJo"

com a b_.ce na bo!ij<_ dos meni.rolns grosseirít a mu 1«.

qu- p.-r o'ii: descLalom sobre o Civilisc\(,ão, o D.reilc e n

Jusl:í<3 o qu- liies v-111 0 cobern. O kmp.-> é u'ii tfron.ie

|u:z. Á corrfcíôi) doi fj -tos é oinds a nielli,..' H- íiper.
■

ii;no inst.lu.<;ãj c u.na djulrinj immuíavel 110 mur.dj. porqu.

íiinbaa gu.udov. e v_rdsdc: o l:_;rcj_, e o celholicisxo. I it !o

u mjis k-m o futiaz c nr_r do relîinpogo. é o >fir,. d' uni

dio. a bnlnsr no I0.10 de luz solo. coédo pei.i rexo d'un.o

ianrlio.

tn \i fjzcr-s? aln. com a tinta humido tlo^ jornoes,

u íu desmarcadj jpologia de nacôe? esfrongeiras. pora con-

cluir que deviamos enlror no conflicfo, mas ,i:ii<^ucm c luu a

uuica rasão que nos demoveria 0 fodos os que não accci-

favamos o rociocinio c eremos chomodos por isso germa-

nophiloa : os inleresses de Porlugal espesinhados, o nosso

hrrilorio invadido: ninguem demonstrou que nôs poderia-

mos ser menos uleii aos alliados ojudando-os 'noteria! e

morninientc nqji eni co^o e em AÍYiv.-v do qui ^esiondo

2.5.000 corpo., nos compas da Fiandiet,. t_ûrp^s aus quees o

archonjo dos socrificios heroicos foi cobrir dc beijrs os íc

ridas e 03 corar;_ea i

No F.ant^j. coberla de miihôes de eslrongriios. léme-se

0 deánflcioriolisayão como um resultodo do guerra. Oue di-

rcmos n<<_. dc u,n poiz onde no soldodoqu? desemborcou em

Brcst 0 tiritar de frio. se fallou. nnis de e.slronhos do q .e

da suo tene pjro que sofíresse callodo esse e outros pa-

dccinienlos. de u n pjiz que mais do que nunco pensa ein tran-

cez, vésíe em ingiez e côme nno sei o que modj 011 figu-

rino ?

F' proprio de sensatos mudar de parecer quando essa

rriudon^a sc impôe no espirito. O que é indigno é fer como

digne de prémio a troir;So, como verdade a mentira, sé por-

que o partido assim o manda. Nunca me conformei com faes

regras e já agora morrerei impenifenle, : tip._nilciilemeiife

reacc/o/iar;<».

, _"",... E fallaremos enláo. ieilor. para a proximn vei, do

problema politico que ne Europa agoro se debate, -- muilo

emboro islo não seja folhetim. O quc ahi fica é uma justili-

cagão e um depoimento, nSo sé meu. como de muifos outros.

vilmenle accusados dc anti-potriotismo, como eu.

)■ V.

aaa 1LLUSTRA<JÃ0 CA.THOLICA
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ror J. de Faria ttachado.

C-'"__, "8-w<

^í/'«^ visimi \-sfc; a paz e não tivcssc parli-

^îii^, i do o gesto pacifisla da Arnerica e

.w'vÍ-.fiV'. Il1 a estas horas entre as chancella-
■ -

**

rias se trocariani os necessarios

pour parlers e os armislicios seriam um facto.

Aos intercsses de Inglaterra, postos mais uma

vez em jogo com a supremocia ev'dente que a

America voe adquirindo. não Ihe convem uma

paz yankee como Ihe não convina uma paz al-

lemã. Liuerra commercial, commercialmente tem

que scr liquidada hoje, que de lado a lado se

desvaneceram já os fumos illusorios d'uma der-

rota retumbante. Deus sabe até se as conse-

quencias da paz serão mais ruinosas para to-

dos que os horrores sem conta, vividos nas ho-

ras tragicas da gucrra. Paz onde não haverá

vencidos e onde não haverá vencedores trará

sinistras rcpercussôes para a vida interna dos

paizes em lucta. Porisso mesmo todosse pre-

param para fazer facc á commocão nattiral qne

agitará csscs povos no día em quc. no sinistro

balanco do scu esforco e do seu sacrificio, pe-

zarem o frio a inutilidade de tanlo horror. Sô

n csle cantinho dc Europa, tão duramentc amca-

i;ado. a hora do raciocinio se não ovisinha e

com uma criminosa indolencin relegcin.os, passi-
vos pirn m mãoî <lo accaso tentissimn. inte-

resses cm perigo. Como haveremos d appa-

recer pcraiiío a assembleia das nai,'ũes, agi-
lc.n-.lii um pen.iao c.c desordem. siginlicancio
cnmo naqũo. um es.ailo tl indisciplina f.nnrchico

iiuc iuĩo o'lerece consisiencia nem garantia ?

Ponios, c cci'lo. aos campoj de batallia. sem

preparacao e sem lor<;as. c lã honramos o nos-

so nome porque isso uependeu somtnte da

liravtna heroica dos srldados portugueses. mas

não pocltrcmos ir tão d improviso á conferen-

cia da paz, sem um governo forle, que tenha

assegiĸado o prob'ema da ordem e que ás na-

i;6cs offercca solidas garattfias d estabiliclade

e d'energin. E_ preciso que se convencam que

alli. n'nquella asscmbleia d'eleigão, constituida

pcla t7/7e mental e politica dc cada paiz, se não

debaterão o. interesses dos republicanos ou dos

monarchicos mas os interesses mil de todos os

portuguezes. No estodo desgracado em que nos

encontramos, vivendo as incertesas d 'uma de-

Por Portugal.

Q sordem constantc, com revolu^ôes-chacinas fl

tanto? dias de vista. é que lá não poderemos ap-
I parecer, porque s-riamos enxotados justamen-

te como povos imcapazes de fruirem direitos e

autonomia, e o nosso dominio colonial, que olli

vae 3er duramente ameagado. pela cupidez de

todos, pela ombi<;ão já desmascarada d'alguns,
ficaria vogando á rebellia sem um protesto,
sem um lamento sequer. Sô a constituicão

immediata dum governo forte, sem caracter

partidario. verdadeiramente nacional, verdadei-

ramente inspirado nos altos interesses da na-

cão, pode preparar a nossa representa<;ão na

proxima conferencia da paz. mas para isso, ê

necessario tambem que assegurando com mão

firme a ordem interno, saiba. agrupar
— collo-

cando-se muito acima de regimens e de politi-
quices soezes— todos os portuguezes. que ver-

dadeiramente amem a sua terra, que é a patria

gloriosa de todos e não o logrndoiro vil de

meia duzia de bandidos audaciosos. Para tal

solui;ão sô n'uma classe eu vejo os precisos
elementos de neutralidade e d'ordem, de desin-

teresse e de firmeza, para que, preparando a

na<;ão para paz mundial, fa?am e assegurem,

seja como fôr, a paz interna. Sô no exercito

que recenîemente affiimi u por uma forma irre-

futavel que Ihe não agrada sovietismos nem li-

bcrolices demagogas, se encontrará a solucão

do prûblema de momento. Mas para i«so é ne-

cessorio tambem que todos os portuguezes se

convcn<£o<m de que a hora é de perigo e de que

o esfor?o de todos é necessario á integridadc
c aufonomia de Portugal.

Vã de vez para o cesto inulil das ideias ve-

I Ihas, a politica cobarde e conselheiral do eter-

no Accacio, de que sô os republicanos Jevem

arcar com as responsabilidades da horo tragi-
ca que se avisinho, norma passiva de meia du-

/Áa d'inuteis commodistas, que ocima da Patria

pôe burguezmente o egoismo das suas pseudos
convicgôes, e vamos resolutamente pora o fim,

seja como fôr e com quem fôr, aproveitando
tudo e todos, porque a Patria em perigo recla-

ma o eslor<;o de todos os seus filhos.

Por Portugal — seja a diviso d'uma politica
5 nova de salvaqão e de triumpho.

^^xs^
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Pôem-me etn má compsnhia.

O qu« de mim »e estiinula

Commigo não &c pũe mal,

Ũuer na cama quer n« mewi

5irvo bem <■ muito muito m*!,

Do» cmco sentidos, uir

Fica de mim descoideile.

Ando, por valer a muito*,

Na boca c noa pês Jo 2«°'p

So* ioFu» cinco ii inAssi.itw-

Tcatf cinco muilo egun^r

,. T.r ut nôs sndc nũa

1 eriic :oi rneu -uv ■-«**•_;

E dc luclo irc »t»li,

.

-
i i-1!.' gOSÍO « OU':

1 '

B-.L •» ptPftf fJOdl*r

I!

■x >s i.,;,i tn* uic _*•> g'j.<a.u<

Aũ» homens gc_»<.rr,.. eu do'

..ĩi:,>nlo je nt.qucc-rm d<* i^iit

0 n-fn Jũ.erno o^iboi

U..O 4..4 .* ..« ji...<i>3í -njc

l'iw 11 r ;■.■
■ nii'da mr 4. t»«

l.)f trníli.*£<l : <*<
■'■ ■-JU

f ^o íode -^ "<: ■-'*"

• ni iti»r iíji' i.J uĩ .t jl

ll

0,-i't jjĸú*"
í* • % Ji.l*. UJL'

1. no *s ..<:-»*<. que:n pru

Nn h«rr;^* qw-m mr í** .

U.i«- -ií.^é'

Jor u-r iioa :__<,.»
'

1 ii.ar.lo d'H..» ' ICÍ

>cu .ia ,;i ;nn_t< 0 ii'-t.

V
'..ili

ogo i)ii

:, lei'i f 'n.

,,l..itl,, naa

,n a i.í-jí t'siUJO c

V,<- « |.|imivij<!.:1
Uufl!
1 ^'_.e

..os

i *m nltnn

rrm ottvidos ■'.,'•.■

»1

Ku níisu denlro d'jm ííc'V1

Oue nmCuem locar ousnv*

\m 1 1- ! ! r- <|ue liie mexer

•\ pôrlhe o imo não Inrnavn .
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Sno snu ncyi'rt da Cj'.nnr

Kem vtm da costa da Mnifl

5ou nma preta creould

Dr tstatur.í pequenino

l)e cálida nada tenho,

Ser fria e meu natural

l: ^unsso tiom incu s.inui.f

!Sei atalh;ir cei l.> mal

[enho unia mae muilo tarta

1 .10 i>oa condi^ão tem,

O-Je, depoís hi.<* cria o3 lilhos.

[)<a su-;tento a mais aijiiien

VII

Pnís aitus, maes baix.is,

hlhoa pretos, netos bram:os

ũ.i urto, n.«ii . dijjo.
^iot i.i iiiuh mmto íinlij<u
I. cnsino a.>s liomcns 35 <ine»

Oua.i.lo .t ..rid.ĩi cotPmijiii

\v

\\a\ pt.i_.to.> me acham n" tia

Uoetas. 't me mt <'vJ.-

*oi: r.-,s hor' ĸ ti ri r. >. j
■ •-•&>.• ■

f. dif^cil de encor.t: ai'.

\nii<in.li. a fûdos ix-^ndû

XVI

SoiJ lOipu viiiii :r Ulta;. l'n^nj-

t coii lodas cllas taílo

Ouandti estoti ^ (>m t|uem mr t

l>nr d.ir (josto não mc tal'o,

I eit'it' 'ez amifjos ierIo>,

Corn c!!es mi'ilo me dou

f.lles ->uu qur ine procurnm
'

u 'uflvá biiicû-io'- vou,

Wll

Nun c uua n.e j.d.erfiir

íobre o fos. ■"> ..1<t..7a<í.i[

Do lempo exposta ao rigoi

Li-i::^,)- d'.is me truuxera:t>

5oí>re a pedra lisa c dura

A kt iiiudar :nr Híerĩm

Ho)t, i-'ii ^ualro jjju> .se^v.i

tm tzontinuas volfas ,tndo,

Até qi:<*. cxt.ncta ficandu,
Mudo 1!» nome e tig.ir.i
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UMfl PflGINfl P'ARTE
por "\ar.oel Semblanû.

David de Souza.

v^

•íy-

,í -o eiii t'oimhra. ii'um serão d'Ai'te. 1 ma iignra ex<;

^,.: i.''v titv.i i' imponente, <le cabello n Liszt. que sauda

va o pi.blico eom nma aĩtivêz delieiosa. um tudo
■

ada elegauío. umanoirado talvez. nia- re1, elan

do--c uni pn.'i'ioso liomein d'Arte.

A oi'cii'-sîi'a execntoii, n'am verdadeiro eciensmo. ti'..

i'iios de diiTei'.M'des ep'ichas e do variadas os.'olas. i >.'-,-.<■(,

;i Vah.a íriy.'c Foi um priinôf de levêsa. do g.:::eiosidado e

dn i'ithmo ■ssa p;>.Hioii;:ui pagina d" Sibolins. Ma- .pi.-iiu. ■■.

;t orch.>_r.. atacni l'ic' ..samenlo, eoin um brio iuaudiTo. eon;

luii eiitliusiasm.. -inguiai. e.'in um l'ogo sagrado. a Cawu

f/tidu t\f Waga.M'. uni sôpro <lo gonio animoii a i.-aiul:; <lo

liiaestfo e todo ellc vibrava n'um arripio heroieo. si ini-ira:i--

ligurado. quasi febril >>m certas |ia.ssagens agitado-;
-

--<"_.re-

<!o que trouxora ,'o;nsi<>;o da eseoia de Leipsig.
Iviueado na Allemanha eo:n essa í'érrea di.-. iplitia. táo

i'igorosa no exercito como na mn.-iea. David do Souza guar-

dfiv.i ainda as-'hn a maior prediieeoã.o para os auctores rus-

-os. Antes C\» seu ív^cs-o a i'ortugal eram quasi desco-

nheeidos entrc nú Horodine. Mussorgski. Tchaichovski.

I.imski Korsakoi. .. I.lk- aprosentou-os primciro eoni re-

ceio. dejiois com soheraua distinecâo. Divulgou-lhos as suas

paginas mais celehrcs, t'ez admirar a sua bellesa aspera. o

seu ímstirisrno ardeiîte, a sua paixão exaltada. a sua anar-

chia p."i'turhante. O pubHeo iiabituou-se a exiĸnismos des-

oonliooidos e appiaudiu-lhe a ■<k\ip>odia slava > em homena-

!_rem ;i gratulo lius-ia . . .

Agora durante as férias. ua soberba praia da kiguei-
ra. eĩreiiianto nâo rocomovavam os ('onoertos Svmphoni-
i'us. Davi.l de S.;iiza trabaihava liura arrojado pooma mu-

sicai. sobre a Morte de D. João> de (iuerra •luiĸmeiro. Ali

nal a inorte surpivhendeu-o. A[>enas tevo tompo do concluir

a primoiia parto : Sabdomia. deixand.. csparsas e eonfusas

algum;is notas sobre os outros cantos .

í-^.--
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\Ta cidade

F.stonteia o bulicio da cidade,

Quc estrepito de vozes e precjôe.'-, !

Cdvallos, trens, elecíricos, peôes.

Cruzando-se ern promiscua aclividadc :

<-\ ,'noile um xa/. 6f viva inlensidade

Pelas ruas langando os «tus cicrrôcs :

Kicas lokis h.zendo exposigôes

De ludo o que ha de pre<;o e novidade ;

Ern thcatros e feslas variadas

Agitando-se alefj:e« as camadas

Oue abr<.n>_>e tanto o povo com.. o nobrc.

Por i.od/. a oar'e um .joido movirrienin ;

.\ .0 < la.nbem qiĸ' 'errivei softrimen'o

Nos bcarros ondc <í min^oa vivc ,, p.ilire'

\Ta aldeia

Que siienao que paz e que de< <;ui a

\o suave r, pouso de uma aldem '■

Como a vistti se alarga e se recrc<n

Por -.eiis campo
■•< cobcrlos de vercura !

Nos vailes, a . ibrirn que aiur'mir .i

Na br-lsa, n i.iulinc!4ra que .^nrtjcir: ;

Dn terrii, quc se oiv,. e se semei.i

0? kuctos dcspontdiĸlo com fartura

Rcbanhos a pascerem nc.s collinas

h as aguas das nascentc'- crysíalliníis

Serpeando atravez fraoosidades

Aldeia, 6 santa aldeia '
o teu regecxi

F_' tão bom que elie atc quebra o c-.v.i^r^,

Da vida que se leva ne.s cidades.

i-'edru \ 'idoeĩra
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v\ ry.

TeRRi\?eL vmjflirrei

ÍRA Chaudaille quem fallava, o gordo
\_haudaille com seu nariz comprido
e vermelho como um pimen'.o. seus

olhos desabrochando á flôr aa ca-

becíi, e um accento meio goscão, meio marse-

ihez, mais fincimenfe gracejíidor que as notas

d um melro repliomdo a uma tordeia- •
.

Um tclegramma charnara-mc aprcssada
mente a Paris e tomei logo de farde o expres-
so de Avinhão. Devido a uma corrido de toi-

ros que íinha havido em Marseiha. o corr'.boyo
»mha iifícrolmente desborcindo de p._isst!i.ir;ros.

O

D

Conto por J. Rochon,

mas quasi imprecisas, mas assús accusadas no

emtanto para me deix?rem suppôr a presenc;a

d'um homem. Porque milagre occupe»a sôsi-

nho aquelle homem, o compartimenio. quando
lodos os outcos cstavam cheios .. mais não ?

Estf- ponto de interrogagão não pôde desenhar-

se inteiramente no meu espirito porque apenas

vi desdcbrar-se ar.te mim aquella madrugada

que consiste em um passaoeiro dizer para con-

sigo mcsmo, todo satisfcito : 'So para dois!».

Peguei na mala e abrir bruscamente a porta dr

compertimento

S'ii.ln r.im ha

Pousci i <• o 1 1 : i i c. mdlet:: no ("iinci'i'i' cl um u '._•• :i

clc segin'.da c puz me ;'_ procuri de uni '. gcir

dispon.vel. Nr < cr. coisa \.*,c.\ : ci'i vão > xpl-.
■-

rei trez co!i.p<>rfirn<.«'io« atc quc urn quarto i'c

arronrou subilamentc ,iquellc tr:in<p;,r(e iri'timo

de elei;na que sc ap dcr.< .1 um .-ommerci ntc

ao topar collocic'i.' parti os seus •Tngos.

A cabeca moSicmcnle dei!.i<.la sobic uina

almof.ida. o corpo e'lii'.-do a quasi lodo o coii.

primenfo do banco do itĸln dircito aíg'icm es-

tava al!i, que pnreci.' dortnir O fraco lio ú-

luz qut sc fiilrava atrave/. das suas cortinasi

nhas cuĩdjdosarnciiíe descidcis .sobre o irnpro'. i-

sado leito, não me permittia cntrevêr ..enão ior-

c-pifn; fif. Viin do Mfdf -f.

J L n i piit ntívsni;: ii?: ro.i-.i c o Cciminho :

- ()/..' S'ii il hcnvenuio . ÍZ il í ,cit) cfic

lo niattaa. .
■ Scn/.f! /._<'. inoni.u _mi/o. . . (irtin

í)>o. li hijinQi i/.io I

Lonhevo iiiuitij iiiipvi lĩi'unr. viit-v a li.iyiua de

Dsnie. rna. pudc !r".,.'izii c> •, xcíci..! ._áo do si;i-

.nilar vij; _níc d cstci ni.irieira :

— Sêde ben'-vindo ! Il o t.éo <;ue vos en-

via ! Sen vos moiria <-o

'

Lirnndt D.us. egra-

dtt;o-te ! . . .

Luiiiii S'ibcin. íia<.. sou dos quc se comino-

I vcm tiicilm^p.te. hxamiiiei na sombra o mcu in ■

lerlocutor. Parcceu-me embrulhûdo ri'uma man

O ta de viagem. O rosto enq'.iac'írava-sc 'he n'um
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pann . brnnce que ufFercna vaga analogia com

o Cf.puz d urn albornoz e 'ornava mais viva

mais incar.descente. a chanima das duas pupilas,
febn^. tiie-.hr iicas !

Conio o suieito coníinuasse esfendendo pa-

ra mirn os crus bracos suppiicfutes, excessive-

mertc imploretivoî, logo eílabtlec, a convic^ãra
de que mî achava na presen<;a d urr, doido !

Sente-se doenie ? perguntei macíiipa!

mente

— Sou cholerico !

Aivvmha-se com que vivacdade relrogru-
dei e rrp.'rrei a porfa do compartimcnto. Pre-
cisamciiie os íelegrammas dos jornaes andavam

então mencionando, hora a hora a invasãc. da

terrivel epiciemia ssiatica quc teni por bergo f_»

mer^ns do Cifnges Rigoroses ordens haviam

sicio executndas n,js fronteiras pelos ser\ico =

de s^îkIc. : . uma pelavra iinhamos o rKnrra a

porta ! O momento era mal c3colhido para me

demornr n um wagon infeslndo por um docnte

d'aqucliû cspciie. Precipitei me para o Invato-

rio, refresque: o caru. lavei cs niãcjs. e insfar,-

les depois escolhi domicilio n uma carrusgem

da cciuda do convboyu
Por mflis que nos digauĸ.s inticcessiveis ao

oavor. em circumstancias como esta contr...

íossa vontaiie u c.pirito iiiiprégna-se rle refle

oes absurdcis, de superslicoes e ile lerrore-i

iccultos.

Conlesso-lhes coiií loda u suicci id..;de, quc
vão :i>e scnlic scguro. L.ciniarinhas de suo' írin

emperlavíim-iiie a nucu e as lontes. Môrbidos

.rripios perroi riam-me a epidermt. como sí

agulhas passeassem _>us. ponias por loda a

i.iinha carne

'

--h bem e-íl.upido scir.elhan'e medo ! dizii

p-uu comrmg!. mtntalmente. Mas a estupcnda
aorehensá,: absolutamente desdrazoadn nâo q

perdurava m_nj « e rcvestia fodos os caracté-

re. d'uma oDsessã, indomavcl. aguda. positiva-
mente idiota Para me Hvrar d t-ste pesadello,
abri-me com um padre velhote que occupava

o an^uio do corĩiparlimento á m nha direita.

—- Já sei o que 'sso é >'•• 'w.-ifeu-me elle

sorrtndo fu< vinte aunos rniĩsiom.i 10 nas Indias

e nas colonias do Extrcmo-Or!' :ife. Conheci

bem de perto as mais temiveis epidemias d essas

iegiôes. Curvei me sobre a cabeceĩra de milha-

res de febrid! _dos. de pestiferos. de choléri-

cos ! Nunca assomou ao meu espirito a ideia

de um conlag.o poss.vei • • • Esses males são

como os outros quando o moral é são, o phy
sico nsd. receia.

E ctou-mc casos. narrou-me muitas cir-

Liimstencias que e.^coravam por modo perem-

ptorio os aryumentos d uma these que aliaz

nadci finha •ic scienfific.. e repousava apenas

na couvici;ão trnnquillisanle d um temperamen-
to impâviuo

Os seus receios são de todo pueris,
lonciuiu o sacerdole. No seu logar riria da

minhn aventura . l'icara eu trez querfcis par-
les lese.-enado peio ...'or communicativo do meu

inferioculoi' quar.do. na paragcm de Valence,
um homein surgiu no nosso com;.. ■rtimento.

- Ah ! e.clamou elle. ,..(_■♦• :,nd: -se do

unico loger vago, e con: esso t.upliase inhe-
reulc .iu_, caixeiros viajantes quc frequentes ve-

ícs o.jrov.'itnm prrtexto par.". se indignarem
luntra 'iodas as picuinhas administrativas. E'

dema;:. ! Vcm um cholérico rio comboyo !. • •

E ainda uos tallam das medidas sanitarias ri-

^..rosnmente iomadas na fronieira italiana e de
lodo ,., palanlrorio rdict <d» pela repartigão de

hyi>i'-nc publica 1 Ap.r !

Detrontava commigo no banco opposto uma

senhora nova. Pen.ru logo os sentidos ao ou-

O

D

D

C

î* ,

#
•a^

0
D
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vir taes palavras O bravo mis=iouar<o tevc de
tirar precipitadamente u;n frásco dc saes da

sua mala. Quando tornou a si da svncope. el-
la lancou-nos um olhar aterrado !

— Previnam o chefe da estacão. balbuciou.

Olhamos uns para os outros. Ev.dentemen-
te era o que já ha mais tempo devia ter sido

teito-.. Ah ! mas o romboyo dessmarrava,
era demasiado tarde A jovem evadiu-se para
o corredor_ e o caixeiro viajante loquacissimo
seguiu-a. ardendo por ronfar aos ouvidos de

todos os passageiros o facto ternficanle que
elle rodeava e accumulava de detalhes p-olixos
e grandes gestos

-

Afigurcm-sc de que ao entrar por méro

^caso n um compartimento. achei-me na pre-

senca d uma larva humana. a estatua agachadî
enfre pannos e ligaduras. e a liritar de febrc !

.

Imaginem. Ah ! se vissetn aquella tez d'um vêr-

de de ohveira e aquellcs olhos coruscantes co-

D um compai timento rcservado desembo-

cou dc repente um su|eiío cuja sevêra phisiono-
mia angulosa se enfeitava com uma onda de

barbas tão ruives como sedosas. Devia, com

certcza. ter sabído da noticia ferrivel sob o ja-
cto de it.iu huinor que ^obrevem a um somno

bruíalmculc interrompido. porque exclamou,

com voz tonitruante :

— Isto é simpicsmeiuc odioso i Sexta-feira

que vem, interpellarei o go'-'erno a 'ai respeito.
e não Ihe pouparei a verdade, com todos os

diabos ! •
.

•

Felizmente aproximavamo-nos de Lyão. Al-

guns minutos apoz a paragem do corrboyo, o

commissario especiai de saude, seguido do

sub-chefe da esi;n;ão e de dois agentes. pene-

iraram no compcrlimenîo contaminainadc 0

mt,?jx^

&>ã

tlorta __>i'io áo Pesle eir

Deu.s memo • • . corao os focos d um pharo

perdôe, que tenho a ptlle arripiada ! E ( oisa

ainda mais pavorosa : o homem implorava-me,

gritando que tinha o chôlera. suplicando me

que não o deixasse morrrr sô !

Foi como uma explosã'_> d um c,ĩbo ao ou-

tro do comboyo : em menos dr dez minutos to-

dos os passageiros tiveram conhecimento do

que se passava. O wagon ondc se enconlrava

o individuo contaminado. esvasiou-se comu

por encanto. Viam-sc mulhcrc girando, pálli-
das de panico. no corredor apoiando-sc com

a mão aos puxadores com reccic, dim deslal-

lecimento. Os homens esses. mais corajosos

mais estoicos deante do perigo, conlenlavam

se com proclamíii bem alto ,•> su„ indigna-

íão :

— E' ínaudito ! E' inaudito e abonimavel !
.

De que servem as medidas de seguranca cdi-

tadas pelo governo ?■ • . Se em caso de guerra

as nossas frontciras estão tão bem guardadas
como agora

• ■

O
ũ

Ũ
û

homem repousava cster.dido no banco e os

seus roncos sonoros attestavarr<< perfeita becdí-

íuae

— E o sr.

.

'

•
-• ::A&. v cholérico ?

•'•%* interro^ou se-

v c r •__ m e n í c o

comrr.issario.

O indivi-

duc noo res-

i.oneec. A um

sigirsi do me-

jíistrado os

polictas _ecu-

dirnm-no pa-

ra o arranca-

rciii dos bra-

gos uc Moc

phcu D esta

v _ z. endirei-

tou- se scbre

o asscnto c

perguntou
co::i os olhos cheios d uma tslupefagão que o

disputava ainda ao somno ;

— Que me querem ?

E o sr. o cholérico ? repetiu o commis-

sario. •
. Desva dcprcssa e siga-me

A phisionomia do desconhecido illuminou-

se subitiinunle d um reflexo de intensa alegria
t uma podcrosa gargalhsda nbriu-lhe os la-

bios :

--■ Quer rir-se, sr. ommissario ? disse elle

com pura accen.ua^ou marselheza. Estou tão

cholérico romo o sr
'

íx.u uui concctor de vi-

nhos finos .
. 1 odo o uia bati as ruas de Mar-

selha. Ao lomnr o exprcsso disse pnv com-

rnigo que linha bem d.rcito a "rvpleto repou-

30, visto que e dos livros de queni via]a ser

incommodado o todo o momento por genfe

que nos esmaga os callos sem dizer cgua vae !

Ora aqui tem : foi isto que me levou a invenlar

rsla pariida. que nlguns tomaram a sério--.

Desca ! ordenou -cccamente o commis-
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Ah' graceja! . . . Tenho

aqui o meu bilhete para Pa-

ris e u,n encontro combinado

par;- amanhã corn um gran-

de cornmerciante de Brrcv

Negoc.o para dcz mil franco1
,

co'a bréca ! Entendeu ? Pre-

feriria perder cts calcus no

caminho do que perder a via-

gem !

—Desc.a! repetiu pela ter

ceira '■ cz o commissario es-

pecia!. Oue: haja pftrtidâ quer

neĩo h.'.ia, Lui de íiijeitar-sr-
ha á visila sanile-ria ámanhc.

pela manhii. quando vier o

mcdici dc servico. Entrelan-

to p<,.-.sũr,-j a noite na casa c!r

deteni«5o !

O pseud'.-cholénci indi-

gnava- e. proíestava, offc-rc- ;;£|;
•

.■ ', ./.-'■}§
cia rcí.rcncias de grandes es-

tabel'. i irucntos fmanceiros. A

um c.csfo do magistrado, cj

o sub-chele da oarc iancou mão c:a,maléta do

passageiro recalciti rr.ie. e estc. empurrado. aos

enci.i.írôcs do_. polieias .icsceu do v.agon c

nfrave -sou o caes, debaixo clos apupos dos via-

tanle>.

Pobre paiz! p->br ■

povo
'

l'i nrm podes

A c Jncle <Jo I lc.rlo, vistn oo l-urlo P n.

O

l_i
S.izer uiua bi .ncadeiia ! hslás perdido|! repefia
elie. Lm compairiotû quc o reconheceu. brndou-

hc entau da portinhola d un<a carruagem ;

— Eh ! .VWiu ! A culpa c tuc"., diabo . . .

. la sabcs quc de Av.nhão pare cima ninguem
'-cpîScrf f) rjue e rir !

m^
6UERR7. El.R©PE!A

Soiilctki: ^a!lciii."]e.i [rnbnlít'indo ha4abeiiurn <.e cannnho ntravtz t>.jii_jj_.' cn hranvíi
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O rei Jorge V dc In^l.iterrfl conversando corn nlguns solJndos cnfeimos n'um hospitol militor francrz
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&necbeta$*biôtortcae
IDííoô * e * jĸneamentoô i^a

M desgraca e a íngratidáo q
dráo.nos somos ladmcs

•es sao líjrirocs.

No exerciio de Nice hawa representante,

muito estupido mas coni uma linda rnuliier, chei.v

de alegria e vivacidade F.sic casal dispensou

a Nipoleão cspeciaes finezas, proiege'j-o ■":•::

tra jlguns inirniqos e ap'anou-lhe muitas diffi-

cul.ittdes ; íoi Ifdvcz para elle a salv_.i,'ão poi-

que n aquelles tempos de nenhurn respeii'- as

leis iiiti represer.taníe era uu. <_>rande puder.

Quando imperador tornou û vêr a iinda re-

pesentante de Nice, iá viuva e ccihida err, ex-

irema miseria. Lila procurou-o ern Versaiiies,

serviivcio-st- de fteríhier para conset^uir ialia:

ao unpeisdor pois apiZĩir de rriiutos esioĸ,<,s

não o const' guira ainda.

—Mas. senhira, como levou tan'n tempo

para conse^uir laliar-me! f)os nossos an'ieos

ronhecidos de Nice .tenhum se preslou a í.-.zv.-

Ihe essa fineza ?

Ella sorriu tiisteiiienie e re'-pondeu :

— Ah ! sire, nás deixarnos de conhecer-nos

d( sde que se tornaram grandes e cli dfst»ra-

Vt'da.

Napoleão náo sô Ihe lez quanio ei'a pediu
iiins até exccdeu as siif.« esoerangas.

0 Verbo roubar

O general Massvna, mais 'ar.ie duque ie

Kiboli e prinoipe d Essiing, era avarento e ho-

mem sem escrupulou. P_srtĩl_i _iva ojrn us io.--

necedores. talhava para si a melhor posia, uni

msaciavel. Napoieão. qua era dc'-prcndido de

dinheiro, aborreci.. sobrematieira o espiivto ga-

nancioso de Mûs?e.ia, mas tinha pelo tutur..

marechal uma profund.i esti:na. Nã.i poudr

porem, deixar de o adrt-oestar ut" di-.i aspera-

mente :

— Isso é roubnr !

Massena sorriu r boiicicheironamente poz-

ie a dizer :

-■- Eu sou iadrác tu és ladrâo elle é !a-

vôs sois ladroes, cl-

Sarqento Junot

Quando em loulon se estava construindo

uma bateria. Napoieãn pediu um sargento cu

um cabo que soubesse escrever. Um sargento

deu um passo á trente e disse :

Eu.

Quendo o íargenlo acabava de escrever a or-

dem que Napoleão Ihe dictara. uma bala caiu-

Ihe aos pés e^cobriu-lhes de lerra o papel. Sem

urn movimenlo de medo e :.té sorridente disse :

— <lá não preciso de areia

F assoprou a te-ra. hsta serenidade .</. a

lortuna do sarcieitto .lunot, uepois duuue de

Abranks t.oronel generai dos hussaios, t]<_ver-

nador ^eial d« Ilidia e con.ani.anie da primei.n
invtisão tranceza em Porlugal.

Um catembúr

F.m seguida á paz de Amiens Nanoleáo cui-

dou da nomeagao cl'um emba.x....1 <i em Ingla-
terra. Ouviu alciumas opir.ioes, pensou e tlissc

por fim :

— Fallarei n'is«o Tallercjrand

Uma manhã em que Tallercírand Irabdltui-

va rrnii eiie em Malmaison. abordou-se a esco-

lha do einb__ixador. O p'-imeiro consul citou

alguns nornes t- disse por ultituo :

— Tenho vontade de nomear Andreossi,

lallecfrand, que nâo ico^íava d elle, dis°e

inditterente :

- Queira nomear Adrê íjí;.ss; (tciinbem)

Quem e esse Aidre ?

Eu não vos fallo d'um Andre. fallo-vris

de Andreo.si, o general de í:rtilhariu.

Andrcossi ! ah. siin ! e verdade. não iiic

lembrava ! F.u estava a recordar diolom:i!as

sim o ^eneral de arhlharia.

r.ste embmxador pouco tcmpo esteve em

(_, Londres, não aquecfu o logfl'.
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E__:.:e ard.i^'o I'.senr.o.rie uo JNeuocios r.celesiasíi'. (•*-■

e '. _;.vis, ei.carreea~.se de U>.':Oí. os ueg'.v.ios uepeiv.ienie:*.
i'as '■ep&rlivûes eee!esi.as!_ieu.s de Bra^.;:, .Nunoi-ií.ura Åp'isiolieu

i í.e L\ouuu taes coiiío proees.L-.os <;ie ord.e.s .neoore.s e sacras l- sees

V\ i'ospeetivos Breves, iieer.yas para oa-.amentos

j\
-

oqi proc'aiiîas oit sem elles, disuens.is de pareatesco eu; iodos

»[ os jífaiiS, que a iSanta Sé costuina eonceder, justii.eagôe;-.
åt i&aptismo, easa.neuio, obito 3 de "sruP' iivre.

,'^ií iii>;-ves d.y redac^ão de iegados, sanatorias, cn gerai quaesquer
Jp i'reves Aposioiií.os, e tambem dos negocios depertdeutes

í^ i.ias reparucôes "i •.'is. judiciaes e reilitnres ern reiaeão cotu

^: os ::egoeios ecciesiasticos, 0 que tudo é .i'aí.u.iii

.• rorr*. s.unrna brevioade e ■ssrdina ^conomia.

1
.7

;}" f.-;íî„'iv"'*./-«í< #»í*. ĩ»íf_"Atri(> f/tv'î^^fíiffi'/

', i$f$titH>îi!r:î .''.•_: (î >,-.'> "h*i>.t .■ií'« :*$iii$i<.t.
»j ..

--« »* <•''■» *.■ >• >■. *u ,

"

í.-i,-;'-i \>

;fi* ^Aít''*:'í'£ rtrHtiiCi.'Ut «.._?/<" ,•»«:/ ^.{•ft'igStiníii.H

< ijt-. ■■tr-ĩ.ij ><■../'. t* í'j.*v,e.,'#rJ#í»ií>», *_*«i.v_ .•■/ -.•.a.Wf;..í fi jriũf x . i*r* *'■•-

00.1 o '. ii. < < •>. ondciino dcvt' srr s.iri.^ííîo ■;___ . " r<?",ncr!i vo e •.cnpl.iti' . ...:

P/ >?il_da 5 Irmão

!■■ R'.a* OGS MARTVRí>:3 ZIA REPUBLI5A • -31

V^^5>^


	Book title
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 


